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Introdução 
Emissões veiculares contribuem na degradação da 
qualidade do ar impactando a saúde humana devido a 
presença de gases e material particulado na atmosfera. 
Veículos pesados utilizam misturas de diesel/biodiesel 
com a intenção de diminuir o impacto destas emissões 
no ambiente. Visando confirmar esta premissa, o 
presente estudo tem como objetivo quantificar os níveis 
de material particulado fino (MP1,0 e MP2,5) e sua 
variabilidade durante a combustão de diferentes 
misturas diesel/biodiesel utilizadas em ônibus urbano na 
cidade de Londrina-PR.   
 
Resultados e discussão 
As amostragens foram realizadas em 2019 no interior do 
terminal central de ônibus de Londrina - TCUL. Os 
ônibus utilizaram misturas diesel/biodiesel B10 e B11. 
As amostras foram obtidas utilizando ciclones (SKC) 
para MP1,0 e MP2,5 com filtros de fibra de vidro para 
coleta do MP. A massa de MP foi obtida por 
determinação gravimétrica utilizando ultra balança 
(METLER). 
Os resultados de 2019 foram comparados com medidas 
realizados no mesmo local com uso de misturas B3, B5, 
B6, B7 e B8, realizadas nos anos de 2014, 2016 e 2017, 
e medidas realizadas posteriormente a este trabalho 
também no mesmo local, com o uso da mistura B12, em 
2020 (tabela 1). 
O MP fino proveniente de combustão B10 e B11, tanto 
para MP1,0 quanto para MP2,5 diminuiu em relação à B3, 
B5, B6, B7 e B8, mas quando comparado a B12, houve 
acréscimo na concentração aumentando em 33% (de 
B10 para B12) e 49% (de B11 para B12) para MP1,0. Já 
para MP2,5, a diferença foi de 21% (de B10 para B12) e 
37% (de B11 para B12). 
 
 
Tabela 1. Faixa de concentração MP1,0 e MP2,5 e relação 
MP1,0/MP2,5 no interior do TCUL, com o uso das misturas 
B3, B5, B6, B7, B8, B10, B11 e B12.   
B/D¹ 
MP1,0 (µg m -3) 
Mín. - Máx.² 
MP2,5 (µg m -3) 
Mín. - Máx.² 
Razão 
MP1,0/MP2,5 
B3 20,6 - 42,7 24,8 - 48,2 0,84 
B5 12,8 - 26,7 15,2 - 33,4 0,82 
B6 17,0 – 31,6 21,2 - 37,4 0,81 
B7 6,7 - 21,1 12,1 - 35,5 0,77 
B7 16,0 - 39,6 22,1 - 47,6 0,83 
B8 12,2 - 30,9 15,7 - 32,7 0,90 
B10 1,94 - 9,45 1,82 - 18,22 0,59 
B10 2,29 - 17,32 6,76 - 19,95 0,70 
B11 3,30 - 13,07 6,76 - 16,78 0,67 
B12 8,8 - 21,7 10,8 - 33,9 0,82 
Nota¹: B/D = Biodiesel/Diesel. 
Nota²: Min. = Mínimo; Máx. = Máximo. 




A concentração do material particulado fino diminui em 
função da adição do biodiesel ao diesel até B11 e 
aumentou em B12. O cálculo das razões MP1,0/MP2,5 
mostra a contribuição de MP1,0 no MP fino e a 
variabilidade apresenta-se como assinatura das 
emissões durante a combustão de misturas 
diesel/biodiesel. 
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